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Mover-se no mundo contemporâneo tem suas peculiaridades, mas compreender-
se como sujeito em uma sociedade globalizada e simultânea cuja ética fundamental é o 
lucro, certamente, é muito mais desafiador. A partir da perspectiva deste impasse, que 
se instalou na modernidade tardia, vemos a necessidade de um diálogo mais 
aprofundado sobre a complexidade da vida contemporânea e sua dinâmica por meio de 
uma percepção crítica.  
Entender o movimento histórico da sociedade e suas transformações contínuas e 
não lineares compreende dispender um certo tempo para estudar os componentes da 
construção das relações humanas e seus contingentes. Esse foi um dos propósitos de 
constituir um grupo para estudos de filosofia chamado Curso Livre de Filosofia Crítica. 
Tal curso está vinculado as atividades do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre 
Educação, Formação Cultural e Sociedade (GEFOCS). 
Nesse trabalho, pretende-se fazer um breve relato dos principais aspectos 
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No cotidiano atual, marcado pela instabilidade e impermanência, as 
humanidades, ao contrário de significarem diletantismo, “bacharelismo”, ganham 
relevância à proporção crescente da compreensão de que a investigação da cultura 
humana – ocidental, oriental, do centro, da periferia, do norte, do sul, hegemônica, 
marginal. Nesse sentido, deva-se realçar o valor das diferenças no seu encontro com as 
identidades e alteridades, indicando a permanência e a estabilidade tão problemáticas 
como a impermanência e a instabilidade.  
Desse modo, as contribuições dos espaços formativos, particularmente, menos 
formais, buscam a desarticulação com alguns aspectos das normas e padrões na 
produção das práticas sociais. Assim, torna-se de vital importância a criação das 
condições do conhecimento e dos modos de transformá-lo e transpô-lo para as relações 
cotidianas.  
Essa é a concepção do que venha ser o sentido da “crítica”, baseada, nos teóricos 
críticos da chamada Escola de Frankfurt que acompanham os estudos do Curso Livre de 
Filosofia Crítica. Nela destacamos os filósofos e suas obras Theodor W. Adorno 
(Dialética Negativa - 1975 e Teoria Estética – 1992) e Max Horkheimer (em parceria 
com Adorno, Dialética do Esclarecimento, 1985), Walter Benjamin (Obras Escolhidas 
II, 1987).  
Enquanto que a imanência crítica, cuja emergência como estruturalidade do 
pensamento, constitui a base para a percepção dos momentos de interioridade dos 
processos formativos fundamentais. De acordo com Duarte (1997, p. 49), nos 
frankfurtianos “encontra-se um diagnóstico atemorizante a respeito das condições atuais 
da humanidade”.  
Para eles, o progresso unilateral da racionalidade ocidental redundou 
inevitavelmente numa forma de regressão. A razão instrumental, além de se tornar 




âmbito da cultura, “não consegue mais encontrar o seu caminho de volta a si” 
(DUARTE, 1997, p. 50). 
Quando pensamos no processo civilizador ocidental, logo nos lembramos das 
conquistas humanas nos vários aspectos de nossa sociedade e de nossa história. Adorno 
e Horkheimer, ao analisarem a razão ocidental a partir da sua proto-história mítica 
(ADORNO; HORKHEIMER, 1985), deparam-se com a proto-história do sujeito 
moderno esclarecido. Diante da transformação da racionalidade humana em razão 
instrumental, os autores buscaram erigir a condição da subjetividade no desdobramento 
do projeto do esclarecimento. 
Nesse sentido, podemos dizer que os autores avançaram suas análises a partir 
de uma pergunta central: Por que indivíduos, aparentemente esclarecidos e partícipes do 
processo civilizatório, submetem-se às condições que contrariam seus próprios 
interesses? Em grande parte, essa pergunta acompanha nossa reflexão no Curso Livre de 
Filosofia Crítica, sobretudo, para entender porque a razão, no decorrer da história de 
nossa sociedade, se transforma em um instrumento a serviço da dominação. 
 
Considerações Finais 
Desse modo, consideramos que o desenvolvimento do curso tem sido 
fundamental para a construção de espaços fisicos e intelectuais, por meio dos quais os 
processos pedagógicos vêm sendo observados e acompanhados numa abertura a crítica 
livre. O impasse entre a aparene fluidez das coisas no mundo contemporâneo é colocado 
em questão, tendo em vista a formação em si e os seus elementos estético-
epistemológicos intrisecos.  
Esperamos que transcorrer do curso até o seu final se configure, no prazo de 24 
meses, a capacidade crítica da argumentação filosófica, pensando na fluidez dos 
conteúdos e dos estudantes, propusemos que o curso dividido em quatro módulos, que 




módulo vem sendo desenvolvido durante um semestre que, por sua vez, subdividirá 
quatro módulos, de modo que cada disciplina aconteça no período de um mês e que 
cada semestre reserve um mês para a produção de um ensaio crítico no final de cada 
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